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Uso do ozônio no tratamento de feridas: 
revisão de escopo
Use of ozone in wound care: scope review
Uso de ozono en el cuidado de heridas: revisión del alcance

Resumo
Objetivo: identificar evidências sobre o uso do ozônio no tratamento tópico de feridas cutâneas em huma-
nos. Método: revisão de escopo, realizada em março de 2021 nas bases de dados Cochrane Library, 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Scientific Eletronic Library Online e National 
Library of Medicine com os descritores em Ciências da Saúde nas com-
binações: Cicatrização, Ozônio, Feridas e Lesões. Foram selecionados 
1352 artigos, elegíveis 129 e analisados em detalhe 09. Resultados: 
os estudos mostraram que o ozônio é uma terapia vantajosa na estimu-
lação cicatricial das feridas cutâneas devido às suas diversas potencia-
lidades. Conclusão: há evidências da efetividade do uso do ozônio no 
tratamento de feridas, principalmente nas formas de gás e óleos, sendo 
necessários novos estudos a fim de parametrizar sua aplicação e os 
indicadores de cicatrização. 
Descritores: Cicatrização; Ozônio; Feridas; Lesões.

Abstract
Objective: to identify evidence on the use of ozone in the topical treat-
ment of skin wounds in humans. Method: scope review, carried out in 
March 2021 in the Cochrane Library, Latin American and Caribbean 
Literature in Health Sciences, Scientific Electronic Library Online and 
National Library of Medicine databases with the Health Sciences des-
criptors in the combinations: Healing, Ozone, Wounds and Injuries. 
1352 articles were selected, 129 eligible and analyzed in detail 09. 
Results: the studies showed that ozone is an advantageous therapy in 
the healing stimulation of skin wounds due to its various potentialities. 
Conclusion: there is evidence of the effectiveness of the use of ozone 
in the treatment of wounds, especially in the form of gas and oils, and 
further studies are needed in order to parameterize its application and 
healing indicators. 
Descriptors: Healing; Ozone; Wounds; Injuries.

Resumen
Objetivo: identificar evidencias sobre el uso del ozono en el tratamiento 
tópico de heridas cutáneas en humanos. Método: revisión de alcance, 
realizada en marzo de 2021 en las bases de datos Cochrane Library, 
Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences, Scientific 
Electronic Library Online y National Library of Medicine con los descrip-
tores de Ciencias de la Salud en las combinaciones: Curación, Ozono, 
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Heridas y Lesiones. Se seleccionaron 1352 artículos, 129 elegibles y 
se analizaron en detalle 09. Resultados: los estudios mostraron que el 
ozono es una terapia ventajosa en la estimulación de la cicatrización 
de heridas cutáneas debido a sus diversas potencialidades. Conclusión: 
existe evidencia de la efectividad del uso del ozono en el tratamiento de 
heridas, especialmente en forma de gases y aceites, y se necesitan más 
estudios para parametrizar su aplicación e indicadores de cicatrización. 
Descriptores: Curación; Ozono; Heridas; Lesiones.

 RECEBIDO 30/06/2021  | APROVADO 01/07/2021

INTRODUÇÃO

Desde a antiguidade, estudos 
históricos e arqueológicos 
comprovam a busca de 

tratamento de feridas envolvendo 
crenças, costumes empíricos e 
evidências científicas1. 

Resultantes de variados traumas e 
doenças, as feridas podem ser agu-
das ou crônicas. As feridas crônicas 
afetam aspectos biológicos e psicos-
sociais, principalmente no cotidiano 
e autocuidado e podem repercutir 
negativamente na qualidade de vida 
dos indivíduos, familiares e coletivi-
dade, representando enorme prejuí-
zo2, incidindo entre 3 e 5 por 1000 
habitantes/ano no planeta3.

Nesse contexto, as intervenções 
da equipe de enfermagem devem 
ser direcionadas para identificar 
estratégias de enfrentamento, pre-
venção de complicações e rápida 
cicatrização4.

Dentre as possibilidades de trata-
mento, identifica-se a terapia com 
ozônio, pouco difundida no Brasil. 
O ozônio é utilizado no tratamen-
to de feridas desde o século XIX na 
Alemanha5 e ganhou notoriedade 
pela capacidade do gás induzir o 
estresse oxidativo controlado e mo-
derado quando administrado em 
doses terapêuticas precisas6. Sua 

fórmula medicinal tem no máximo 
5% de ozônio e 95% de oxigênio. 
Através de um gerador, obtém-se 
uma mistura de oxigênio-ozônio que 
é bactericida e cicatrizante natural 
causando danos irreversíveis ao 
DNA das células bacterianas, oxi-
dando as lipoproteínas e fosfolipí-

dios dos patógenos5.
Pode ser utilizado no tratamento 

de feridas contaminadas e infecta-

das, nas formas gasosa, misturado 
a óleos vegetais e água, melhoran-
do a microcirculação e permitindo 
difusão de oxigénio nos tecidos, 
ativação dos neutrófilos e fatores de 
crescimento celular. Tem efeito anal-
gésico e estimulante da granulação 
e epitelização6.

Na Alemanha se realizam mais 
de sete milhões de procedimentos 
com a ozonioterapia/ano, cobertos 
pelos seguros-saúde desde 1980. 
O uso do ozônio é regulamentado 
para diversas finalidades na Itália, 
França, Grécia, Turquia, Rússia, 
China, Japão e Estados Unidos7- 8.

No Brasil, a ozonioterapia é re-
conhecida como prática integrativa 
e complementar de baixo custo e 
segurança comprovada, que utiliza 
a aplicação do ozônio por diversas 
vias de administração com finalidade 
terapêutica. Foi autorizada no SUS 
através da Portaria MS 702/20189 
e reconhecida pelo COFEN que a 
regulamentou no Brasil pelo Parecer 
Normativo nº 001/2020, como prá-
tica a ser exercida pelo enfermeiro, 
de modo complementar e orientada 
por protocolos10-11. 

Dessa forma, esta revisão busca 
identificar as evidências científicas 
sobre o uso do ozônio no tratamen-
to tópico de feridas cutâneas em 
seres humanos. 
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Objetivo: identificar as evidências 
científicas mundiais sobre o uso do 
ozônio no tratamento tópico de fe-
ridas cutâneas em seres humanos. 

MÉTODO

Foi utilizado o método da Revisão 
de Escopo, que possibilita detectar 
características, definições ou concei-
tos em artigos ou estudos primários, 
realizar um mapeamento, relato ou 
discussão dos achados12.  Permite 
a utilização de metodologias diver-
sas como estudos experimentais e 
não-experimentais, explorando um 
maior potencial nas práticas base-
adas em evidências e consequente 
uma compreensão mais completa 
do fenômeno analisado11.

Para a busca na literatura, foi utili-
zada a estratégia PICO que preco-
niza como elementos fundamentais 
o acrônimo mnemônico: P: pessoas 
com feridas, I – Intervenção com 
uso do ozônio, C – Comparação 
entre os métodos de aplicação O 
– Outcomes (desfecho)13 se houve 
efetividade no tratamento, com a se-
guinte pergunta norteadora: Quais 
as evidências disponíveis no mundo 
sobre o uso do ozônio no tratamen-
to tópico de feridas cutâneas em 
seres humanos?

A coleta de dados ocorreu em 
março de 2021, nas bases de 
dados eletrônicas: Cochrane Libra-

ry, Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Scientific Electronic Libra-
ry Online (SCIELO) e a Biblioteca 
Nacional de Medicina dos Estados 
Unidos (PUBMED), guiada pelos 
Descritores em Ciências da Saúde 
e ao Medical Subject Headings, 
seguintes: Cicatrização, Ozônio, 
Feridas e Lesões, combinados com 
os booleanos “AND” e “OR”.

Os critérios de inclusão foram: 
artigos originais, publicados e inde-
xados na íntegra em qualquer idio-
ma, sem restrição de tempo, que 
retratam a temática em humanos. 
Os critérios de exclusão foram: ar-
tigos nas áreas da odontologia, ve-
terinária, experimentos in vitro e em 
animais e os repetidos nas bases de 
dados. A seleção dos estudos de 
acordo com o título e o resumo foi 
realizada por meio da ferramenta 
digital Rayyan e os artigos selecio-
nados foram importados no formato 
de arquivo BibTeX. Posteriormente, 
uma pesquisadora perita na área re-
alizou a leitura dos títulos e resumos 
e em seguida, a leitura na íntegra.

A extração dos dados dos artigos 
foi realizada por meio de instru-
mento contendo os seguintes itens: 
autores, área de estudo, ano, nú-
mero da amostra, população inclu-
ída, tempo de seguimento, local de 
acompanhamento, objetivo, tipo 
de estudo, método de tratamento, 

via de administração e desfechos. 
A análise da qualidade metodo-

lógica dos estudos selecionados e 
a síntese dos dados extraídos dos 
artigos foram realizadas de forma 
descritiva, buscando desfechos re-
lacionados à efetividade do ozônio 
na cicatrização de feridas, basea-
dos na ferramenta de intervenção 
clínica: Tissue (tecido não viável), 
Infection (infecção/inflamação), 
Moisture (manutenção do meio úmi-
do), Edge (epitelização das bordas 
da lesão) (TIME)14.   

RESULTADOS

Os métodos de tratamento des-
critos foram: gás ozônio em bolsa 
(Bag), óleo ozonizado ou a asso-
ciação destes, água ozonizada 
com a terapia por pressão nega-
tiva e a terapia mista com bag, 
óleo, insuflação retal e injeção sub-
cutânea e intravenosa. 

O enfoque principal de análise 
dos resultados foi voltado para o 
tempo de cicatrização e ação anti-
microbiana do ozônio na prevenção 
do biofilme. As feridas analisadas fo-
ram: úlceras de pé diabético, úlceras 
venosas crônicas, úlceras por escle-
rose sistêmica e hansênicas.

Os estudos identificados foram 
Ensaio Clínico Randomizado (ECR), 
Caso Controle (CC), Estudo Rando-
mizado Controlado (ERC), Estudo 
Prospectivo (EP), Estudo Retrospec-
tivo e Descritivo (ERD) e Ensaio clí-
nico observacional (ECO), e estão 
apresentados no quadro 1.

DISCUSSÃO

Em resposta à questão norteado-
ra deste estudo, a literatura apontou 
efetividade da ozonioterapia no 
tratamento tópico de feridas cutâne-

 

Figura 1. Etapas de Seleção dos artigos nas bases de dados: 

Artigos identificados por meio de pesquisa de banco de dados 1352

Artigos removidos por duplicidade 192

Artigos selecionados 1160

Artigos excluídos 1031

Artigos de texto completo avaliados para elegibilidade 129

Artigos de texto completo excluídos, com outros motivos 120

Estudos incluídos na síntese. 09
Fonte: Autores
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Quadro 1. Caracterização dos artigos selecionados para análise. São Paulo - SP. Brasil. 2021

Autor Área 
Ano

População Tempo 
Local

Tipo de Estudo 
Objetivo

Método tratamento Desfechos

Izadi M, et 
al15 MED, 

2019

200 Adultos 18 a 
85 anos com DM 
e DUFs. 2x/sema-
na 36 dias. AMB 

hospitalar

ECR. Identificar a 
segurança e eficácia 
do ozônio na cura 
de úlceras nos pés 

diabéticos.

Azeite e Gel ozonizado 
12/12 h Ozônio em bag, 
Injeção SUB., Gás ozônio 
via retal e intravenosa 2x 

na semana

Superfície das úlceras: grupo ozônio 14,092 cm² e 
12,72, grupo controle não apresentou alterações. 

Grau da lesão: 20,9% grau 1, 42,7% grau 2, 18,2% 
grau 3 e 18,2% grau 4 grupo de ozônio. Grupo de 
controle 25,3% grau 1, 44,7% grau 2, 23,1% grau 
3 e 6,9% grau 4. Tempo de cicatrização: Grupo do 

ozônio: entre 15-180 dias. Grupo controle após 180 
dias. 25% não apresentaram cicatrização completa. 

Amputações: 19,1% no grupo ozônio e 57% no 
grupo controle.

Her nández 
e Gonzá-
lez16, MED 

2001

44 adultos. Até 70 
anos com úlceras 

flebostáticas 
Avaliação semanal. 

240 dias. Sem 
local.

CC. Avaliar o 
efeito bactericida 
e trófico-celular 

no tratamento de 
úlceras em MMII.

Gás-ozônio em Bag. 80 
mg/L/h E Óleo ozonizado 

semanal.

Grupo ozônio: 63,6% com negativação da cultura, 
20 sessões de tratamento. 86,4% apresentaram 

cicatrização da úlcera entre 20 e 30 sessões. Grupo 
controle: 45,4% para a negativação da cultura, 20 
e 30 sessões. 45,5% mais de 30 sessões para obter 

cicatrização.

Zhang J, et 
al17 MED, 

2014

50 adultos acima 
de 18 anos inter-

nados com DM-2 e 
DFU. 300 dias.

ERC. Avaliar efeitos 
da terapia com ozô-
nio na cicatrização 
e nas expressões de 

fatores de cresci-
mento.

Ozônio em Bag. 30 min/
dia 20 dias

Grupo ozônio: 92% (23/25) taxa de cicatrização. 
Grupo controle 64% (16/25). Os níveis, conteúdo e 
expressões de VEGF, TGF- β e PDGF no exsudato e 
tecidos foram positivos e elevadas pela terapia de 

ozônio.

Zhou Yi-T, 
et al18 MED, 

2016

92 adultos com úl-
ceras venosas. 360 
dias AMB Semanal, 

mensal.

ECR. Avaliar a 
eficácia clínica 

do banho de gás 
ozônio com EVLT 

para tratamento de 
úlceras venosas.

Gás ozônio em Bag. 60 
mg /l/h

Grupo OEVLT: 92% de cicatrização em 12 meses. 
Grupo EVLT: 76,19%. Todos os procedimentos de 

banho de gás ozônio e EVLT foram realizados com 
sucesso.

Hu X, et al19 
MED, 2019

136 adultos com 
DFUs, AMB 480 

dias.

EP. Investigar a 
eficácia da terapia 
com pressão nega-
tiva e lavagem com 
água ozonizada no 
tratamento de DUFs

Terapia com pressão 
negativa e fechamento 
a vácuo (VAC) e água 

ozonizada.

Grupo combinado: maior redução da ferida após o 
tratamento de 1, 2 e 3 semanas. Taxa de eliminação 
bacteriana: maior após 2 semanas nenhuma diferen-

ça nas taxas de recorrência e amputação.

Martínez AF, 
et al20 MED, 

2019

Adultos com DM e 
DUFs. 360dias. Sem 

número pessoas

ERD. Determinar a 
evolução das DUFs 

com tratamento 
associado de 

Heberprot-P® com 
ozonioterapia.

ozônio em Bag 50 mg / 
L. Heberprot-P®, 75 µg, 
diluído em 5 mL de água 

injetável.

Grupo Heberprot-P® e ozônio: 60,5%. Grupo ozônio: 
39,6% Grupo Heberprot-P® 46,2%. Apenas 9,8% 

dos tratados com terapia mista tiveram uma resposta 
insatisfatória.

Bittencourt 
MC et al21 
ENF, 2019

14 adultos 20 e 60 
anos, com úlceras 

hansenicas infecta-
da em MMII. AMB 

150 dias.

ECO. Avaliar a efeti-
vidade da ozoniote-
rapia no decréscimo 

e prevenção do 
biofilme em úlceras 
hansenicas, e preva-
lência dos tipos de 
microrganismos

ozônio em bag 60-40-30 
ml 1x/ semana, óleo 
ozonizado a 50%.

43% de Klebisiella sp., presente no leito da ferida. 
Redução de 100% do edema, do odor fétido, prurido 

e esfacelos e o aumento em 75,6% da área de 
granulação. 5 feridas sem tecido necrótico. 14,3% 

com pele adjacente grau ‘zero’ e processo cicatricial 
completo. 85,7% com pele hidratada e todos os 14 
participantes tiveram melhora no aspecto clínico da 
úlcera. A ozonioterapia apresentou ação antimicro-

biana do decréscimo do biofilme.
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as15-23, independente da sua etio-
logia e forma de administração. O 
fator econômico também se impôs. 
Nos países onde o tratamento com 
o ozônio foi incorporado, registrou-
-se uma economia entre 20% e 80% 
nas despesas de saúde5.

Destacam-se nesta análise alguns 
trabalhos, como dos autores Izadi M, 
Zhang J, HU X e Martinez15-17,19-20, 
que avaliaram os efeitos da terapia 
com ozônio na cicatrização das 
DFUs e constataram melhora do des-
fecho diabético promovendo a taxa 
precoce de cicatrização e diminuin-
do as amputações15,19. 

A Federação Internacional de 
Diabetes (IDF) em 2017, estimou 
que 425 milhões de adultos no 
mundo entre 20 e 79 anos possuem 
diagnóstico de DM e em 2045 
esse número aumentará para 629 
milhões20. Sabe-se que nos países 
em desenvolvimento são registrados 
mais de 85% de amputações de pés 
como consequência das úlceras19.

Outro ensaio clínico randomiza-
do, realizado no Irã15, apresentou 
como desfecho principal a decres-
cente taxa de amputação em pes-
soas com infecção do pé diabético 
após o início da ozonioterapia, 

resultando no fechamento completo 
da ferida de todos os pacientes do 
grupo ozônio, comprovando a su-
perioridade desse tratamento.

Os estudos16,18,23 que avaliaram o 
efeito bactericida e a eficácia clínica 
da terapia com ozônio em úlceras 
venosas crônicas de membros infe-
riores, com ozônio em bag isolado 
e associadas a terapia laser endo-
venosa (EVLT) e ao spray de óleo 
ozonizado com Bisabolol, obtiveram 
como desfechos 90,9% da cicatri-
zação da lesão em até 30 dias e 
99,9% de negativação da cultura em 
menor espaço de tempo. O óleo na 
apresentação em spray foi aplicado 
diariamente e obteve a cicatrização 
completa das úlceras; avaliado como 
fácil de manipular e bem tolerado. 

O estudo chinês18 que comparou 
em pacientes com úlceras venosas 
de membros inferiores a eficácia, 
segurança e resultados do gás ozô-
nio em bag associado a terapia 
EVLT, indicou completa cicatrização 
das úlceras em 92% nos pacientes 
do grupo ozônio e 76,19% pacien-
tes do grupo controle. A EVLT é um 
procedimento minimamente invasivo 
que exige uso de anestésico local 
e tem sido utilizado para estímulo 

da circulação local com positivos 
resultados no tratamento de vari-
zes especialmente em idosos sem 
indicação cirúrgica. O tratamento 
associado ao ozônio tópico trouxe 
benefícios e passou a ser uma alter-
nativa terapêutica18.

Está posto que o ozônio é uma 
terapia vantajosa na estimulação 
cicatricial das feridas cutâneas de-
vido às suas diversas potencialida-
des como bactericida, fungicida, 
estimulador da angiogênese, do 
aumento do aporte de oxigênio 
nas células, seja na aplicação tó-
pica e/ou sistêmica.

A escassez de estudos clínicos 
randomizados com pessoas atendi-
das na rede pública de saúde bra-
sileira com feridas crônicas é uma 
realidade que nos inquieta e provo-
ca a urgência de futuras pesquisas 
clínicas que de fato concluam a efe-
tividade e empregabilidade do uso 
da ozonioterapia no tratamento de 
feridas crônicas não apenas como 
práticas integrativas e complementa-
res junto ao SUS. 

CONCLUSÃO 

A revisão apresentou evidências 

Hassanien 
M, et al22 

MED, 2018

50 adultos 43,93 
anos, com ES com 
DUFs AMB 20 dias.

CC. Determinar 
níveis de expressão 
do fator de cresci-
mento endotelial 
vascular e anticor-
pos do receptor 

endotelina-1 tipo A 
no tratamento de 

feridas por esclero-
dermia.

ozônio em Bag 52 mg/
ml, 30 min./dia e Epilat 

retard 40mg/ dia.

Taxa de cicatrização de 96% no grupo ozônio e 44% 
no grupo controle. Tamanho da ferida reduzido nos 
dois grupos. A eficácia do tratamento das DUFs com 
ozônio, pode ser devido ao aumento dos fatores de 
crescimento endógenos que reduz autoanticorpos 

nas feridas locais.

Solova˘stru 
LG, et al23 

MED, 2015

29 adultos Maiores 
de 18 anos com 
úlcera venosa de 

perna. 30 dias. Sem 
local

ECR. Avaliar a 
eficácia do spray 

de óleo ozonizado 
e bisabolol no 

tratamento tópico 
das úlceras compa-
rado ao creme de 

epitelização.

óleo ozonizado e Bisa-
bolol ozonizado creme 

com vitamina A, E, talco 
e óxido de zinco

Grupo ozônio 25% com tamanho médio da super-
fície da ferida reduzido de uma área de 4,36 cm2 

para 1,85 cm2.  Com cicatrização completa da úlcera. 
Grupo controle sem redução da área da ferida e sem 

cicatrização completa. Não foi relatado queixas.



1778 | Revista Feridas  •  2021; 09 (49) 1773-1778

ARTIGO
CICATRIZAÇÃO Nobre, V.P.C.C.; Gehring Junior, W.; Gamba, M.A.; Oliveira, L.S.S.; Taminato, M.;

Uso do ozônio no tratamento de feridas: revisão de escopo
.

favoráveis ao tratamento com ozô-
nio, mas devido ao número limitado 
de ensaios clínicos randomizados e 
completos, os resultados ainda são 
parciais quanto à eficácia tópica 
do ozônio no tratamento de feridas 
cutâneas em seres humanos.

A principal limitação remete-se à 
insuficiência de estudos acurados, 

considerando que muitas das análises 
são parciais e metodologicamente in-
suficientes, sem apontar precisamente 
os parâmetros de uso do ozônio e os 
indicadores de cicatrização.

A pesquisa alcançou o obje-
tivo de identificar na literatura 
mundial as evidências do uso do 
ozônio tópico no tratamento de 

feridas cutâneas em seres huma-
nos e recomenda novas pesqui-
sas clínicas e de âmbito nacional 
para consolidar os achados sobre 
a eficácia dessa modalidade de 
ozonioterapia, garantindo melho-
res evidências a serem considera-
das para a prática profissional da 
enfermagem.  
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